RELER E APLICAR A CONSTITUIÇÃO CONCILIAR DE LITURGIA


«2. A par da presença real de Cristo na Eucaristia, há diversas outras formas de presença real de Cristo na celebração litúrgica, antes de mais a sua presença na Palavra de Deus proclamada e explicada» 
Esta é, para Balthasar Fischer, a segunda afirmação fundamental da Constituição Conciliar de Liturgia Sacrossanctum Concilium, cuja receção importa verificar.

Longe vão, pois, os tempos em que o discurso acerca da presença real de Cristo visava, exclusivamente, a Eucaristia e até se pensava que falar noutros modos de presença real reverteria em menor consideração da excelência e singularidade desta presença de Cristo no Santíssimo Sacramento. 

O Magistério Eclesiástico deste século ajudou a compreender que a valorização de outras modalidades da presença real de Cristo à sua Igreja, não só não diminui em nada a importância da presença eucarística, mas antes lhe fornece o seu enquadramento ideal.  

A Sacrossanctum Concilium foi seguida de perto por uma encíclica de Paulo VI (a Mysterium Fidei) que desenvolveu ainda mais e aprofundou esta doutrina. Aí encontramos, a propósito da presença de Cristo no Santíssimo Sacramento da Eucaristia, um precioso esclarecimento que, a partir de então, figurará em todos os documentos do Magistério da Igreja que abordam esta temática: «Esta presença chama-se "real", não a título exclusivo, como se as outras presenças não fossem "reais", mas por excelência, porque é substancial, e por ela está presente Cristo completo, Deus e homem (MF 39)»

Note-se, em primeiro lugar, que Paulo VI fala de «presenças reais» no plural. Na verdade, o facto da «presença real» eucarística não impede que haja outras presenças igualmente «reais». Nem sequer parece correto falar duma presença «mais real» do que as outras, porque a diferença não reside nem no facto da presença de Cristo, nem no realismo da mesma. A excelência e principalidade da presença real eucarística vem-lhe da sua causa própria, que não é comum às outras «presenças reais» e que Paulo VI explicou, no texto citado: «por excelência, porque é substancial, e por ela está presente Cristo completo, Deus e homem». É por isso que esta presença não é apenas um acontecimento que passa, mas é um facto que permanece e que dura todo o tempo em que as espécies eucarísticas subsistirem. 

Como é sabido, ao falar da presença de Cristo, a SC depende largamente da encíclica Mediator Dei, de Pio XII. Mas num ponto, muito importante, vai mais longe, ao referir a presença real de Cristo na Palavra proclamada. Na redação preparatória, referia-se também a presença de Cristo no ministério homilético, mas os Padres conciliares não ousaram ir tão longe, talvez porque receassem que as limitações de quem faz a homilia obscurecessem a presença do Senhor. Posteriormente, a Constituição “Lumen Gentium”, n. 21 e o Decreto “Ad Gentes”, n.9 falarão desta presença de Cristo no ministério dos bispos e na ação evangelizadora da Igreja em geral. Paulo VI na Mysterium Fidei afirmará que «Cristo está presente de modo real na Igreja que prega». E João Paulo II escreverá na Carta Apostólica com que assinalou o 25º aniversário da SC: «Cristo está presente pela sua Palavra proclamada na assembleia e que é comentada na homilia». 

Os livros litúrgicos entretanto publicados fazem sua esta doutrina. Cinquenta anos após a promulgação da SC, temos de reconhecer que a receção deste segundo princípio está longe de estar completa. 

+ A Assembleia litúrgica foi redescoberta no seu valor sacramental. Apesar de muitas imperfeições e desleixos, os fiéis estão cada vez mais mentalizados acerca da unidade e integridade da celebração eucarística que inclui sempre e necessariamente a Liturgia da Palavra. 
- Mas também se notam carências importantes: em geral, a qualidade dos leitores e das leituras está muito longe de refletir a consciência de que Cristo realmente fala (quer falar...) à comunidade reunida na proclamação da Sagrada Escritura; nem sempre a homilia corresponde ao desiderato do Concílio e dos documentos da reforma litúrgica. O sentido da presença substancial de Cristo nas espécies eucarísticas desvaneceu-se. 


Nota: depois deste escrito, a quando dos 25 anos da SC, apareceram, muito recentemente, dois documentos importantes sobre a Eucaristia:

1) A Encíclica Ecclesia de Eucharistia, de João Paulo II (17.04.2003)
2) A Exortação Pastoral Sacramentum Caritatis, de Bento XVI (22.02.2007)
